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    Para o meu pai, Jaime, 
e meu amigo, Alan.


  




  

    O homem é o único ser capaz de criar seus próprios demônios.




    O autor
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CAPÍTULO 1
Vestígios do passado





    O vento sussurrava entre as árvores antigas, revirando folhas secas que formavam um tapete sombrio sob a luz pálida da Lua. A pequena cidade de Paranapiacaba estava mergulhada em um silêncio profundo, interrompido apenas pelo ocasional farfalhar das folhas ou pelo chirriar distante de uma coruja solitária.




    No coração da cidade, erguia-se uma mansão abandonada, conhecida pelos moradores como a “casa misteriosa”. As janelas quebradas lançavam um olhar vago para o mundo exterior, e a hera selvagem abraçava as paredes como tentáculos famintos. Havia algo de inquietante na atmosfera, uma sensação que fazia com que os moradores evitassem ao máximo se aproximar.




    Era ali que Helena Blackthorn, uma mulher de olhos sombrios e passado enigmático, acabara de entrar. Com uma bolsa desgastada em uma das mãos e uma lanterna na outra, ela cruzou o portal enferrujado mergulhando na escuridão quase impenetrável do seu interior.




    A mansão, que era um labirinto de corredores sombrios e salas empoeiradas, parecia viva com suspiros antigos e ecos de risos distantes. Helena, porém, não se intimidava. Seu propósito ali era tão misterioso quanto a própria mansão. Um acontecimento do passado, uma tragédia envolvendo sua família, algo que corroía seu coração havia anos, era o motivo pelo qual a jovem decidira explorar o lugar. Mesmo depois de ouvir rumores sobre estranhos eventos noturnos, sombras que dançavam nas paredes e sussurros inaudíveis que ecoavam pelos corredores, Helena não havia desistido.




    Enquanto a jovem arquiteta explorava os recantos sombrios da casa, um retrato na parede chamou sua atenção. Era um rosto familiar, mas distante que, mesmo desfocado pelas sombras da escuridão, olhava para ela com olhos que pareciam esconder algum segredo. Ela associara a imagem ao retrato do avô, um homem de quem já ouvira falar, mas que nunca tivera a oportunidade 
de conhecer.




    À medida que continuava a observar a casa, Helena começou a desenterrar fragmentos do passado de sua família. Objetos que pareciam envolver algum tipo de magia, livros sombrios e pertences possivelmente abandonados pelos últimos habitantes do lugar se espalhavam pelo caminho. Aquela casa nunca fora apenas um abrigo para as gerações anteriores; parecia ser um portal para um mundo oculto. Quem sabe, um local onde o passado e o presente se entrelaçavam em uma teia complexa e misteriosa.




    Enquanto a noite avançava, as sombras pareciam ganhar vida, e Helena continuava procurando alguma coisa. Ela estava determinada a desvendar os segredos enterrados na escuridão daquela casa ancestral. Um mistério de seu passado precisava ser revelado e aquela casa era a única pista que surgira em seu caminho após anos de procura. No entanto, ela não estava sozinha em busca de respostas, já que forças misteriosas a observavam durante um sono milenar, ansiosas para emergir das profundezas e reclamar o que era delas por direito.
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    Mas não era ali que esta história havia começado.




    Meses antes, a vida tranquila de Helena na cidade de São Paulo não revelava o futuro angustiante que a esperava. Tarde da noite, quando retornava do trabalho, em uma reconhecida construtora de empreendimentos na qual acabara de ser efetivada, a jovem encontrou uma carta sob o vão de sua porta. Essa carta a lançou no abismo de um passado desconhecido. O envelope era de um preto profundo, sem remetente, apenas com o símbolo em relevo de uma árvore retorcida.




    No início, Helena nem sequer se preocupou com o convite, mas, assim que pegou uma tesoura para abrir o envelope, um arrepio lhe percorreu a espinha, como se uma premonição ou um sentido especial estivesse avisando sobre algo. Ao abrir a carta com mãos trêmulas, Helena deparou-se com palavras que pareciam queimar na folha, como se tivessem sido escritas com tinta fresca e sangue antigo:




    

      Querida Helena Blackthorn,




      O destino te chama de volta para as raízes que tu desconheces. Na casa onde viveram seus ancestrais, onde sombras dançam e segredos se entrelaçam, tu encontrarás a verdade que há muito foi esquecida. O legado da tua linhagem aguarda, renegado por muitos e escondido nas dobras do tempo.




      À meia-noite, quando a Lua banhar a cidade em sua luz prateada, a porta se abrirá para ti. O passado te aguarda, e o futuro será moldado pela tua escolha.




      Com respeito e apreço,




      O Guardião


    




    O convite era enigmático e avivou uma curiosidade sombria no coração de Helena. O legado da família era um grande mistério e, depois da morte dos pais, ocorrida exatamente no dia de seu aniversário de 15 anos, tudo ficara ainda mais obscuro.




    Por semanas, ela resistiu à tentação de ceder à chamada, mas a inquietude persistente a consumia. Finalmente, naquela noite fatídica, ela se dirigiu ao endereço indicado no convite, guiada pelo destino que havia sido traçado muito antes de seu nascimento.




    Enquanto se aprofundava nos mistérios da mansão, cada passo a aproximava mais da verdade oculta por trás do convite. Sombras surgiam e desapareciam ao seu redor, ecoando os sussurros de uma linhagem marcada por uma maldição ancestral. O passado, antes adormecido, agora despertava, e Helena estava prestes a descobrir o próprio papel em uma narrativa que havia começado séculos antes de seu nascimento.
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CAPÍTULO 2
Sombras do coração





    Os dias que antecederam a data indicada na carta tinham se transformado em uma espera angustiante para Helena. Cada momento era carregado com a tensão de um passado não revelado enquanto ela tentava decifrar as entrelinhas da mensagem misteriosa. A solidão pesava nos ombros, e sua única companhia eram os pensamentos que brotavam nos cantos de sua mente inquieta.




    Durante este período, a lembrança dos últimos momentos que passara com os pais se tornara mais presente e mais vívida do que nunca. Era como se o dia de seu aniversário de 15 anos fosse revivido a cada noite de sono, a cada pensamento.




    Sem controle das próprias vontades, Helena se via relembrando sempre daquela manhã, quando fora acordada pelo som de gritos vindos da cozinha:




    – Que besteira! Ainda não creio que você acredita nestas coisas – dizia o pai. – São apenas medos que sua mente está criando. Nós falamos disso por anos, e nada aconteceu. Na verdade, eu nem sei por que ainda discutimos este assunto. Eu disse que você não deveria ter parado com as consultas. Você fantasia coisas que não são reais.




    – As consultas não estavam melhorando minhas preocupações em nada, por isso eu parei – respondeu a mãe, com uma voz embargada. – Psicólogos, psiquiatras, nenhum deles pode me ajudar com uma coisa que eles não entendem.




    Helena jogou a coberta de lado e se levantou com cuidado para que os pais não ouvissem seus passos. Ela caminhou até a sala e, escondendo-se atrás da estante, continuou escutando o que diziam.




    – Eu tenho de ir até lá. Se você não for comigo, eu vou sozinha. Está decidido!




    – Que bobagem! – retrucou o marido. – Você vai me fazer dirigir por duas horas apenas por causa de pensamentos malucos?




    – Não são pensamentos, Rogério! – gritou ela, interrompendo. – São lembranças que envolvem minha vida com meus pais. Eu passei por isso com eles, eu sei o que pode causar à nossa família. Não podemos viver com estas coisas mal resolvidas, precisamos pôr um fim nisso antes que seja tarde.




    O pai de Helena olhava para a esposa, incrédulo diante daquelas palavras. Eles já haviam tido aquela conversa inúmeras vezes, e ela insistia em continuar.




    – É tudo o que temos – disse ela, por fim. – Se perdermos isso, nunca poderemos garantir nosso futuro ao lado de nossa filha.




    Helena não conseguia entender, jamais havia presenciado aquele comportamento da mãe, e tudo parecia muito estranho. Será que alguma coisa havia acontecido entre eles, ainda mais no dia do seu aniversário?




    A menina decidiu voltar para o quarto e esperar até que eles terminassem a conversa e viessem chamá-la. Seria ruim se a pegassem espiando por trás da porta, ainda mais em um momento tão complicado.




    E não demorou até que os pais fossem até o quarto para acordá-la. Seu pai foi o primeiro a chegar. Ele carregava um pacote embrulhado em um papel brilhante e bonito, que parecia conter uma caixa ou algo em formato retangular. Sorrindo, deu-lhe logo os parabéns pelo dia maravilhoso em que estava completando seus 15 anos. A mãe veio em seguida, com o rosto avermelhado pelas marcas das lágrimas. Ela também lhe deu os parabéns e um abraço mais apertado do que o de costume. Com um sorriso forçado e um olhar amoroso, tentava esconder o que quer que estivesse acontecendo.




    – Seu presente chegou, filha! – disse ela após o longo abraço.




    Helena pegou o presente das mãos do pai e sem ligar para o pacote enfeitado já foi logo rasgando tudo. Quando não havia mais papel ou laço para atrapalhar foi que ela conseguiu identificar o que era: uma linda coleção de livros, exemplares especiais de capa dura e com desenhos em relevo, de vários autores clássicos. Júlio Verne, H. G. Wells, Lovecraft, Edgar Allan Poe, Oscar Wilde... Helena adorava leitura e ali existiam vários nomes famosos que a menina imediatamente reconheceu. Aquele era um presente maravilhoso e aproveitaria ao máximo cada leitura.




    – Obrigada, pai. Obrigada, mãe – disse ela, abraçando novamente os dois.




    Naquele momento, Helena se sentia muito feliz por ter pais maravilhosos e desejava que pudesse viver com eles por muito tempo. A discussão na cozinha havia ficado para trás após aquele momento de felicidade, e a menina desejou que as coisas estranhas não viessem mais a acontecer.




    Ela desejou, mas não seria dessa forma.




    No meio da tarde, seus pais comunicaram que precisavam sair e que retornariam até a noite, para que juntos eles pudessem celebrar seu aniversário em um jantar com direito a bolo e presença de alguns amigos. A mãe de Helena fez questão de afirmar que precisavam resolver um assunto importante para a família e que ela ficaria muito feliz quando retornassem.




    – Nós precisamos resolver algo muito importante, filha – disse ela, exatamente. – Precisamos fazer isso para que a mamãe não precise mais se sentir culpada; precisamos fazer isso pelo seu futuro e pelo futuro da nossa família!




    A menina novamente não entendeu bem o que a mãe dizia, mas, mesmo assim, sorriu e disse que aproveitaria o tempo para assistir a alguns filmes. Aquela foi a última imagem que tivera dos pais ainda vivos.




    Por volta das duas horas da manhã, alguém bateu à porta da casa. Helena tinha adormecido no sofá e, assim que despertou, correu para atender. Ela estava preocupada e achou que enfim os pais haviam chegado. Em vez deles, um policial apareceu na entrada e a cumprimentou. O homem fardado falou algumas coisas sobre um acidente, disse que precisava da ajuda dela para um reconhecimento e pediu que ela o acompanhasse até um hospital.




    Atordoada pelo sono e pelo medo da ausência dos pais, a menina não questionou e seguiu com ele até o local. Ao chegar lá, Helena caminhou por corredores e desceu algumas escadas até chegar a um local frio e silencioso. Era uma sala pequena, com algumas mesas de mármore cobertas por lençóis hospitalares. No local, um funcionário esperava por ela e, após a ordem do policial, levantou os panos para que ela pudesse ver o que estava por baixo. Os corpos dos pais estavam estendidos nas mesas, imóveis e pálidos. Suas roupas haviam sido removidas, e ambos tinham manchas roxas, além de alguns cortes na pele, feitos aparentemente por galhos e espinhos. Helena tocou os pés da mãe e sentiu que estavam gelados como uma pedra ou um pedaço de metal.




    – São seus pais? – perguntou o guarda.




    – Sim – respondeu Helena, com a voz fraca.




    – Você é a única família que eles têm aqui na cidade – disse o guarda –, por isso tive de trazê-la até aqui. Me desculpe por isso, mas não tínhamos alternativa.




    – Tudo bem – respondeu ela, atordoada.




    Com um sinal de cabeça, o guarda ordenou ao funcionário do hospital que cobrisse novamente os corpos.




    – Vamos – disse o policial, assim que o funcionário terminou de estender o pano. – Você não precisa ficar mais aqui.




    Antes que a jovem retornasse para casa, o militar lhe entregou um colar que a mãe carregava com uma foto da família, além de um galho com flores que haviam encontrado em sua mão. Aqueles seriam, a partir daquele momento, os objetos considerados a última lembrança da família.




    Helena, uma alma jovem e inocente, tinha perdido tudo na noite em que seus pais foram tirados dela de maneira trágica e inexplicável. Sem irmãos, sem parentes próximos, ela era uma folha solitária na árvore genealógica dos Blackthorn. A cidade silenciava com a maldição que pairava sobre aquela menina, sobre aquela família.




    Desde então, já haviam se passado sete anos, e Helena ainda carregava as marcas daquele acontecimento como uma enfermidade dolorosa e persistente.
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    Agora, tantos anos depois, a carta que recebera, embora repleta de mistério e promessas, representava uma tênue esperança para Helena. A ideia de encontrar respostas, de desvendar os segredos que a vida tinha escondido dela, a enchia de expectativa e a impelia a seguir adiante.




    Finalmente, a meia-noite da data indicada chegou, e Helena, envolta em um manto de determinação, tinha se dirigido à cidade de Paranapiacaba, embarcando em um trem de subúrbio. Assim que chegou à estação, a jovem seguiu em direção ao local indicado no convite. A Lua pairava no céu como um farol prateado, iluminando seu caminho até a entrada da mansão. O vento sussurrava palavras indistintas, como se a própria natureza estivesse ciente da jornada que estava prestes a se desenrolar.




    Ao cruzar o limiar da casa naquela noite, Helena sentiu um tremor percorrer sua espinha da mesma maneira que sentira quando abriu o convite. Cada passo ressoava como um eco no corredor do tempo, guiando-a em direção ao desconhecido. Seu coração batia forte, e uma mistura de medo e esperança pulsava em suas veias.
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CAPÍTULO 3
O sussurro do passado





    Abandonando as lembranças que tanto a castigavam, Helena continuou a explorar a casa ancestral. Depois de caminhar por diversos dos cômodos existentes, ela agora havia encontrado uma escada que levava até o andar superior. O lugar parecia ser um sótão ou talvez um quarto sob o telhado íngreme que cobria a construção. Cautelosa, a jovem subiu os degraus da escada apertada, guiada pela luz difusa do celular. Não havia janelas, quadros ou qualquer imagem nas paredes que apontavam o caminho. Quando chegou ao fim, Helena abriu a porta, provocando um rangido estridente. Envolta em sombras e poeira, que pareciam ocultar um santuário de mistérios, a sala abrigava objetos antigos e pertences pessoais dos últimos moradores. O ar parecia mais denso à medida que ela explorava cada objeto. Era como se o próprio ambiente soubesse que algo misterioso estava oculto entre aquelas paredes.




    Alguns metros à frente, bem ao centro do aposento, uma única vela queimava, lançando sombras dançantes nas paredes desgastadas pelo tempo. Como aquela chama iluminava uma casa abandonada há tanto tempo era algo que Helena preferiu não questionar. Talvez alguém tivesse estado ali horas antes para verificar a casa, talvez o próprio autor da carta tivesse acendido o pavio, tentando facilitar a visita. Eram muitas as possibilidades, mas era melhor não pensar e apenas aceitar o que estava à frente.




    Helena avançou cautelosamente e fixou o olhar em um objeto que se destacava entre as sombras: um baú antigo adornado com entalhes intrincados. Seu coração continuava acelerado e parecia querer escapar do peito, enquanto ela se aproximava da relíquia deixada pelos ancestrais.




    Girando o trinco, ela abriu o baú e revelou um emaranhado de documentos antigos, fotografias desbotadas e objetos que evocavam uma sensação de nostalgia e melancolia. O cheiro era forte, e o pó entrava cortante pelas narinas. Helena começou a manusear os objetos sob a luz da vela, mas não conseguia reconhecer aquelas pessoas. Alguns lembravam a imagem de seu avô, que ela conhecia apenas por fotos, e outros tinham traços faciais semelhantes aos de sua mãe. Ela encontrou títulos de propriedades, notas de compras de objetos que havia visto pela casa e coisas que considerou de pouca relevância. Até que, dentre as fotos que tinha em mãos, uma lhe chamou mais atenção. A imagem mostrava um homem rodeado por médicos e enfermeiros, e Helena supôs ser um de seus antepassados. A foto tinha uma data escrita no verso e uma palavra que naquele momento não significou muita coisa.




    Juquery – 1979




    Helena guardou a foto em um dos bolsos e continuou olhando os objetos. Quando havia retirado quase tudo de dentro do baú, uma caixa de veludo negro surgiu à sua frente. A menina hesitou antes de abri-la, como se temesse que aquele conteúdo pudesse desencadear alguma reação. Com cuidado, colocou o objeto sobre um antigo balcão que estava no canto da sala e então olhou no seu interior.




    Dentro da caixa, repousava um medalhão adornado com um símbolo que Helena reconheceu dos retratos na mansão. Era o brasão dos Blackthorn, mas com variações sutis, as quais indicavam uma linhagem mais antiga e esquecida. Um papel dobrado estava ao lado do medalhão, contendo palavras que pareciam ecoar através do tempo.




    

      Herdeira da casa Blackthorn,




      Teu sangue carrega as sombras do passado, e teu destino está entrelaçado com os segredos que aqui repousam. Este medalhão é o elo que une o que foi perdido e o que será revelado. Uma jornada é inevitável, e nela enfrentarás escolhas que moldarão o curso da linhagem Blackthorn.




      Guarda este legado com cuidado, pois a verdade que procuras é tanto tua bênção quanto tua maldição. As sombras sussurram, e a casa aguarda que desvendes o véu que obscurece tua história.




      A linha do tempo precisa ser cortada e unida em uma nova realidade, só assim o futuro poderá ser modificado.




      Com respeito e advertência,




      O Guardião


    




    Helena sentiu mais uma vez um calafrio lhe percorrer a espinha enquanto absorvia as palavras. O medalhão, agora em suas mãos, pulsava como se tivesse vida própria. Sua mente ecoava as palavras lidas naquela carta, e seus pensamentos vagavam no espaço, em busca de explicações.




    Quem era aquele guardião? Como algo tão misterioso surgiu em sua vida em tão pouco tempo?




    Questões como essas só poderiam ser respondidas se ela decidisse seguir o caminho que havia escolhido quando aceitou aquele convite. Se quisesse saber mais sobre seu passado, descobrir tudo sobre a morte dos pais, precisaria se embrenhar naquela teia de segredos e mistérios, não havia outra escolha.




    Helena, ainda absorta na descoberta do medalhão e da carta enigmática, viu-se diante de uma porta que desafiava a lógica do espaço. A parede externa da casa não continha sinais de aberturas como aquela, mas ali estava a porta, como um portal para o desconhecido. Ela esticou os braços e tocou na maçaneta. Sob os dedos trêmulos, o objeto frio e empoeirado parecia pulsar em sintonia com as batidas aceleradas de seu coração.




    Guiada por uma mistura de curiosidade e apreensão, Helena girou a maçaneta, mas a portão não abriu. A jovem novamente fez o mesmo gesto, com ainda mais intensidade, mas não houve qualquer movimento, e nada de diferente aconteceu.




    Por alguns minutos, teve a ideia de procurar por uma chave ou algo com que pudesse forçar a abertura, mas sua procura a busca não obteve sucesso, e era inútil perder mais tempo. Aquela porta parecia esconder algo, mas ela talvez ainda não estivesse preparada para abri-la. Pelo menos foi nisso que a jovem escolheu acreditar naquele momento.




    De repente, a casa não lhe parecia tão assustadora, sua escuridão não escondia tantas revelações como havia imaginado. Em relação ao bilhete – pensou ela, pegando o objeto mais uma vez –, este, sim, ainda lhe dava arrepios. Não sabia exatamente por quê, mas as palavras escritas naquele papel transbordavam medo.




    

      “[...] a verdade que procuras é tanto tua bênção quanto tua maldição.”


    




    Helena não havia entendido aquela frase por completo, mas tudo indicava que a verdade que estava procurando não lhe traria o conforto que buscava. A morte dos pais, a solidão que enfrentara nos últimos anos não eram frutos de um mero acidente, não eram obras do acaso. Por trás de sua história e por trás da história de sua família havia algo misterioso, algo ocultado não somente dela, mas de todos que a cercavam. Ela já havia suspeitado disso no passado e agora havia decidido acreditar, ir o mais fundo que pudesse para desvendar esse mistério.




    Helena passou mais alguns minutos vasculhando gavetas e prateleiras à procura de mais pistas, mas nada foi encontrado. Não havia outros elementos que pudessem trazer alguma mensagem ou indicar rastros sobre o que acontecera com os pais dela, não ali na casa. A carta parecia ter cumprido seu papel e despertado na vida daquela jovem a necessidade de procurar novos esclarecimentos.




    Antes de sair da casa, Helena tocou no bolso para conferir se a foto ainda estava com ela. De tudo o que havia encontrado, aquela era a única pista que a jovem poderia seguir naquele momento e talvez o único caminho até a verdade. A moça sabia que não seria fácil, mas não desistiria até saber exatamente o que havia acontecido, ou melhor, o que estava acontecendo.
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CAPÍTULO 4
Por trás de uma foto





    No dia seguinte, Helena estava de volta à vida normal. Chegou ao trabalho às oito da manhã e sentou-se na cadeira em frente à mesa, para analisar alguns projetos. A atividade consistia basicamente em avaliar partes de um projeto grandioso da construtora, dividido entre vários arquitetos, que, juntos, alcançariam o resultado esperado. Ao lado dela, outros colegas que faziam o mesmo trabalho se sentavam atentos a cada etapa, já que o prazo final tinha vencido e muito do projeto ainda estava pendente.




    – Caramba! – disse Taís, revoltada. – Eles querem que eu coloque uma fonte no escritório do CEO, mas isso não combina com o restante do projeto. Vai ficar estranho demais.




    Taís e Helena sentavam-se lado a lado no trabalho e tinham o costume de conversar não somente sobre os projetos, mas sobre diversos assuntos:




    – Eu concordo – respondeu Helena, com uma voz desatenta.




    – Como assim, concorda? – reagiu Taís rapidamente. – Concorda com o quê, comigo ou com a fonte?




    – Como assim?




    Helena estava longe daquela conversa. Seus pensamentos estavam agora na foto que havia colocado sobre a mesa e nos acontecimentos da noite anterior. Tudo parecia uma grande maluquice: uma casa da qual nunca ouvira falar, familiares que nunca tinha conhecido e um ambiente tenebroso eram muitas coisas para processar em uma única noite de sono, considerando ainda que fora curta e maldormida.




    – Quem são esses? – perguntou Taís, percebendo o interesse da colega com o objeto que tinha nas mãos.




    – Ainda não sei – respondeu Helena –, mas acho que são parentes antigos, ancestrais ou coisa do tipo. Eu achei ontem à noite.




    – Que foto estranha. Parece que estão em uma escola daquelas antigas. Parece um hospital também... Você sabe onde é?




    – Não sei, não – retrucou Helena, mostrando a foto mais de perto. – Tem uma palavra escrita aqui atrás e uma data. Talvez dê para descobrir de onde é a foto, se eu souber o que significa.




    Taís pediu a foto para Helena e leu o que estava escrito assim que esta lhe entregou. Imediatamente, lembrou-se do que sua avó, uma excelente contadora de histórias, compartilhava sobre tempos antigos.




    – Eita! – reagiu Taís, surpresa. – Não quero ofender, não, mas acho que esse seu parente aí era meio “pinel”.




    – “Pinel”? Como assim?




    – Doido, com algum problema psicológico – esclareceu ela. Minha vó falava muito para a gente que, se fizéssemos alguma maluquice, nos internaria no Juquery. Não que isso fosse verdade, mas ela sempre falava. Achei que era o jeito de ela falar, mas parece que o lugar existe mesmo.




    Helena mais do que depressa digitou algumas palavras em um buscador da internet, que prontamente respondeu à sua pergunta:




    O Hospital Psiquiátrico do Juquery foi uma das mais antigas e maiores colônias psiquiátricas do Brasil, localizada no Complexo Hospitalar do Juquery, em Franco da Rocha, São Paulo.




    Encerrou as atividades recentemente e organiza a transferência dos últimos pacientes.




    – Será que a foto foi tirada ali? – perguntou ela ao ler a informação. – Mas o lugar fechou faz alguns anos, como vou saber?
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